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UM CULTO QUE NASCE DO CONHECIMENTO DE DEUS – SALMO 100.1-5

O Salmo 100 é um convite universal à adoração. Ele mostra que o culto não é
apenas um momento religioso, mas uma resposta consciente ao caráter e
às obras de Deus.
O salmo apresenta imperativos claros: “Celebrem”, “Sirvam”, “Apresentem-
se”, “Saibam”, “Entrem”, “Rendam-lhe”, “Bendigam”.
Isso revela que o culto envolve ação, intenção e entendimento.
Neste estudo, vamos começar pelo aspecto prático: como devemos cultuar e
depois refletir sobre o fundamento porque devemos cultuar.

LIÇÃO 1 – O CONVITE À ADORAÇÃO: SALMO 100.1,2,4.

O Salmo 100 nos ensina que a adoração não é passiva. Não é algo que
apenas assistimos. É algo em que participamos.
Os versículos 1, 2 e 4 destacam três atitudes essenciais: júbilo, alegria e ações
de graças.

I. ADORAÇÃO ALEGRE
“Celebrem com júbilo ao SENHOR, todas as terras” (v.1).
Celebrar é reconhecer publicamente a grandeza de alguém. É exaltar,
proclamar, enaltecer. Mas o salmista especifica: essa celebração deve ser
com júbilo.
Júbilo transmite a ideia de alegria intensa, expressão vibrante, aclamação.
Não é frieza. Não é indiferença.

“Bem-aventurado o povo que conhece os gritos de alegria…” (Sl 89.15).
A alegria na adoração não nasce de circunstâncias favoráveis, mas da
consciência de quem Deus é.

A vida cristã é comparada a um banquete da graça. O Reino dos céus é
semelhante a uma festa de casamento. Não fomos chamados para viver
como quem participa de um funeral espiritual, mas como quem celebra a
salvação.

Isso não significa descontrole emocional. O salmo não está promovendo
histeria, mas um entusiasmo consciente, uma alegria fundamentada na
verdade.

“Sirvam ao SENHOR com alegria” (v.2).

O culto também é serviço. Muitas pessoas pensam no culto como um
momento para receber bênçãos. Mas o texto nos ensina que o culto é, acima
de tudo, um momento de servir ao Senhor.

Servimos quando participamos com reverência. Servimos quando cantamos
com entendimento. Servimos quando ofertamos. Servimos quando oramos.
Servimos quando estamos atentos à Palavra.
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Alguns exercem funções específicas como recepção, música, ensino,
organização. Mas todos servem quando se apresentam diante de Deus com
o coração disposto.

“Mais bem-aventurado é dar do que receber” (Atos 20.35).

O culto não é espetáculo. Não somos plateia. Somos sacerdócio santo diante
de Deus.

REFLEXÃO PARA O GRUPO:
1.Nossa forma de adorar demonstra alegria pela salvação que recebemos?
2.Quando você participa do culto, sua postura é de consumidor ou de

servo?

II. O CULTO COM CÂNTICOS
“Apresentem-se diante dele com cântico” (v.2).

O salmista afirma que devemos nos apresentar diante de Deus com cântico.
Isso significa que o momento de louvor não é uma apresentação musical
para entretenimento. É uma apresentação do nosso coração diante do
Senhor.

Se pessoas cantam com entusiasmo em shows e estádios, quanto mais
deveríamos cantar diante daquele que nos salvou e sustenta nossa vida.

“Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas” (João 10.11).

Cantamos porque fomos alcançados pela graça. Cantamos porque
pertencemos ao Pastor.
Cantar é expressão de gratidão, confiança e reverência.

REFLEXÃO PARA O GRUPO:
1.Quando você canta, sua mente está conectada com a verdade do que

está sendo declarado?

III. O CULTO COM GRATIDÃO
“Entrem por suas portas com ações de graças…” (v.4).

A imagem é do Tabernáculo e do Templo. Havia portas, átrios e áreas
específicas de acesso. O salmista ensina que devemos entrar com ações de
graças e com hinos de louvor.

Gratidão é o reconhecimento de que tudo o que temos e somos vem de
Deus.
O culto é o momento de expressar publicamente e coletivamente essa
gratidão.

“Rendam-lhe graças e bendigam o seu nome” – v.4
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Às vezes avaliamos o culto pelo gosto pessoal: músicas, estilo, duração. Mas o
foco do culto não é o homem. É Deus.

As músicas são para exaltar o nome do Senhor. As orações são dirigidas a Ele.
A adoração é para Ele.

REFLEXÃO PARA O GRUPO:
1.Nossa gratidão depende das circunstâncias ou é fundamentada no

caráter de Deus?


